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Gênero na pesquisa social 

O presente curso é destinado aos discentes que estejam desenvolvendo projetos na área 
de gênero e objetiva desenvolver habilidades de pesquisa e conhecimento nesta área. 
Na sequencia de três aulas expositivas sobre teorias de gênero, o curso se organiza a 
partir da apresentação pelos alunos dos seus projetos de pesquisa. Cada apresentação 
deverá ser precedida do envio de um resumo da pesquisa de três páginas e indicação de 
um texto de autor com o qual a pesquisa dialoga. No dia da apresentação o aluno deve 
comentar sobre algum material de pesquisa já coletado: entrevistas, blogs, vídeos, 
documentos, gráficos e tabelas etc. Espera-se que com o curso as pesquisas em 
andamento ganhem profundidade e consolidem o conhecimento no campo dos estudos 
de gênero. 
 
01/12/2020 – Apresentação do Programa e organização das apresentações dos discentes 
 
08/12/2020 – Sociologia do Cuidado (Bila Sorj) 
 
Spinelli, Letícia Machado. Contra uma moralidade das mulheres: a crítica de Joan 
Tronto a Carol Gilligan. Ethic@ - Florianópolis, v. 18, n. 2, p. 245-262, dez. 2019. 
ISSN 1677-2954. Disponível em: 
<https://periodicos.ufsc.br/index.php/ethic/article/view/1677-2954.2019v18n2p245>. 
Acesso em: 05 out. 2020. doi:https://doi.org/10.5007/1677-2954.2019v18n2p245. 
 
HIRATA, Helena; DEBERT, Guita Grin. Apresentação. Cad. Pagu,  Campinas ,  n. 
46, p. 7-15,  abr.  2016. Disponible en 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
83332016000100007&lng=es&nrm=iso>. accedido 
en  13  oct.  2020.  https://doi.org/10.1590/18094449201600460007. 
 
HIRATA, Helena. Subjetividade e sexualidade no trabalho de cuidado. Cad. 
Pagu,  Campinas ,  n. 46, p. 151-163,  Apr.  2016.   Available from 



<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
83332016000100151&lng=en&nrm=iso>. access 
on  13  Oct.  2020.  https://doi.org/10.1590/18094449201600460151. 
 
SORJ, Bila. Arenas de cuidado nas interseções entre gênero e classe social no 
Brasil. Cad. Pesqui.,  São Paulo ,  v. 43, n. 149, p. 478-491,  Aug.  2013 .   Available 
from <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0100-
15742013000200006&lng=en&nrm=iso>. access 
on  13  Oct.  2020.  https://doi.org/10.1590/S0100-15742013000200006. 
 
15/12/2020 – Gênero e outros marcadores sociais da diferença: contextualização na 
teoria feminista, abordagens e desafios para as pesquisas (Aparecida F. Moraes) 
 
BRAH, Avtar; PHOENIX, Ann. Ain’t I A Woman? Revisiting intersectionality. Journal 
of International Women’s Studies Vol 5 (3), 2004. 
 
CHOO, HaeYeon; FERREE, Myra Marx. Practicing intersectionality in sociological 
research: A critical analysis of inclusions, interactions, and institutions in the study of 
inequalities. Sociological theory. 28(2), 2010, p. 129–149 
 
HENNING, Carlos. Interseccionalidade e pensamento feminista: As contribuições 
históricas e os debates contemporâneos acerca do entrelaçamento de marcadores sociais 
da diferença. Mediações. Londrina: v. 20, n. 2, P. 97-128, Jul/dez. 2015 
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0101-33002012000200005 
 
HIRATA, Helena. Gênero, classe e raça Interseccionalidade e consubstancialidade das 
relações sociais. Tempo soc.,  São Paulo ,  v. 26, n. 1, p. 61-73,  June  2014. Available 
from <http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-
20702014000100005&lng=en&nrm=iso>. access 
on  13  Oct.  2020.  https://doi.org/10.1590/S0103-20702014000100005. 
 
WALBY, Sylvia. Complexity theory, systems theory and multiple intersecting social 
inequalities. Philosophy of the Social Sciences, 37, 2007, p. 449-470.  

22/12/2020 – Colonialidade do poder, decolonialidade  e feminismos - (Profa. 
convidada, Mary Garcia Castro)  
 
HOLLANDA, Heloisa Buarque de (org) Pensamento feminista Hoje: Perspectivas 
decoloniais, Rio de Janeiro: Bazar do Tempo, 2020 
         --Heloisa BUARQUE DE HOLLANDA –“Introdução”(p.10-37) 
         --Lélia GONZALEZ – “Por um feminismo afro latino americano” (p. 38-51) 
         --Maria LUGONES “Colonialidade e Gênero” (p. 52-83) 
        --Oyèronké OYÈWÚMI “Conceituando o Gênero: Os fundamentos eurocêntricos 
dos conceitos feministas e o desafio das epistemologias africanas (p. 84-95) 



CASTRO, Suzana de (org). Dossiê Digital - O que é Feminismo decolonial - CULT 
262. outubro 2020. Acesso em 13 de outubro de 2020. 
https://revistacult.uol.com.br/home/dossie-o-que-e-o-feminismo-decolonial/. 
         -- Mary Garcia CASTRO - “Decolonialidade do saber versus Colonialidade do 
Poder”  
        -- Suzana de CASTRO “Feminismo Decolonial: origem e ideias centrais”                        
 
Encontros de pesquisa (2021): 05/01, 12/01, 19/01, 26/01, 02/02, 09/02, 23/02, 02/03, 
09/02, 16/02. 
23/02/2021 - Encerramento do curso.  
 
Bibliografia complementar:   
 
BRAH, Avtar. Travels in negotiations: difference, identity, politics. Journal of Creative 
Communications 2 (1&2), 2007, p. 245-256. 
 
CARBIN, M., &EDENHEIM, S. The intersectional turn in feminist theory: A dream of 
a common language? European Journal of Women’sStudies, 20(3), 2013, p. 233-248 
 https://doi.org/10.1177/1350506813484723 
 
CRENSHAW, Kimberlé W. Mapping the margins: Intersectionality, identity politics, 
and violence against women of color. Stanford Law Review 43(6), 1991, p. 1241–99 
 
CHO, S.; CRENSHAW, K. W.; MCCALL, L. Toward a field of intersectionalities 
studies: theory, application, praxis. Journal of Women in Culture and Society, vol. 38, 
no 4, 2013 

FERGUSON, Susan. Feminismos interseccional e da reprodução social: rumo a uma 
ontologia integrativa. Cadernos do Cemarx, n. 10, 2017, p. 13-38  
 
HILL COLLINS, P. “Em direção a uma nova visão: raça, classe e gênero como 
categorias de analise e conexão”. Moreno, Renata (org.) Reflexões e Praticas de 
Transformação Feminista, São Paulo: SOF, 2015 p.13-42  
 
McClintock, A. Race, classe, genre et sexualité : entre puissance d'agir et ambivalence 
coloniale.  Multitudes, no 26(3), 2006, 109-121. doi:10.3917/mult.026.0109. 
 
KERNER, Ina. Tudo é interseccional? Relações entre racismo e sexismo. Novos 
Estudos CEBRAP, nº 93, julho de 2012, p.45-58. 
 
KÉRGOAT, Danièle. Dinâmica e consubstancialidade das relações sociais. Novos 
estudos – CEBRAP [online] n.86, 2010, p. 93-103 
http://www.scielo.br/pdf/nec/n86/n86a05.pdf 
 


